
 

 

 

NÃO À CORRUPÇÃO 

 

1. Cântico de introdução 

 

2. Introdução 

Hoje vamos rezar para que todos digam “não à corrupção” de modo sério, comprometido, não 

violento, mas dinâmico. 

 

Os que têm poder são mais tentados à corrupção e são os que mais devem lutar contra ela, a 

todos os níveis: material, político, espiritual. Devem cuidar de não se deixar dominar pela 

corrupção. Esta degrada, destrói a dignidade, fere, escraviza quem a faz e os que são, depois, 

vítimas dela. Quanta guerra e destruição, quanta fome e miséria, quantos milhões de refugiados, 

quantas vidas e aldeias destruídas, quantos subornos e mentiras que a corrupção gera. Atinge a 

pessoa humana, as famílias, os povos, países inteiros. Quantos membros de governos, quantos 

chefes e do nos de empresas, quantos manipuladores de negócios negros e sujos se deixam 

dominar pela corrupção. 

 

A loucura frenética de ter mais dinheiro, mais poder, mais influência, mais comodismo e bem-estar 

leva a mergulhar numa corrupção indigna, suja, criminosa. Quantas vidas desfeitas, quantas 

famílias desfeitas, quanto futuro de milhões de jovens defeito, porque a corrupção de muitos 

impede a paz, o trabalho honesto, os estudos, a vida em harmonia e geram-se desertos sem pão, 

sem casa, sem cultura, sem amor. E o pior é que a corrupção desenfreada leva à mentira, à calúnia, 

à exploração dos mais pobres, à morte. Afinal, a vida humana e a natureza, esse tesouro que o 

Criador nos concedeu, são sempre as maiores vítimas dos processos de corrupção. 

 

(Momentos de silêncio para reflexão pessoal) 

 

    



 

3. Cântico de amor e paz 

 

4. Corrupção e injustiça 

A corrupção, e os mecanismos que a geram e dela partem, atinge milhões de pessoas, gerando 

situações criminosas de injustiça. E sem justiça não há paz, concórdia, bem-estar, alimento, serviço 

de saúde, oportunidade de estudo e de cultura para milhões de pessoas. E muitas estruturas de 

governos, de empresas, de negócios tornam-se criminosas, pois fomentam a fome, a falta de 

medicamentos, de hospitais bem apetrechados, de dedicação aos mais pobres. Quanta injustiça 

que vai corroendo, como cancro, a vida, a paz, a felicidade de milhões de pessoas que vivem sem o 

mínimo de estabilidade, de alimento, de saúde, de alegria. Milhões sem emprego, com as 

consequências que isso traz para si mesmos, para as suas famílias, para o bem presente e o futuro 

dos filhos, enquanto outros, com vários ordenados chorudos, enriquecidos com muito dinheiro 

corrupto. 

 

(Tempo de silêncio para reflexão pessoal) 

 

5. Mistério do terço 

Rezemos um mistério do terço a Nossa Senhora, Mãe da Humanidade e Mãe da Igreja, pedindo 

que interceda pelos corruptos e pelas vítimas da corrupção. 

 

Pai nosso... Ave, Maria... Glória... 

 

6. Cântico a Nossa Senhora 

 

7. Corrupção e poder espiritual 

Na Igreja, em grupos religiosos e em organizações ditas de beneficência, o poder espiritual pode 

levar à exploração e à corrupção, não só pelo dinheiro roubado ou extorquido, mas também pela 

exploração a nível afetivo e sexual. É o caso da exploração sexual de menores, feita por quem tem 

poder espiritual sobre eles. Daí a preocupação dos últimos Papas, os seus documentos e as suas 

exortações, os seus apelos e pedidos de perdão. 

 

 

    



 

Também neste âmbito há corrupção que destrói vidas e futuros, gera traumas e desvios 

psicológicos em tanta vítima inocente. Quando se deixa vencer pela corrupção, o poder espiritual 

pode gerar muita miséria, explorando os mais podres, os menos cultos, os que vivem do medo, do 

escrúpulo, impondo a sua influência, que não liberta, mas escraviza, que não dá paz, mas rouba 

dinheiro, que não dá felicidade, mas gera medo. Serve-se do nome de Deus e do medo d’Ele para 

corromper, manipular, explorar. 

 

(Tempo de silêncio para reflexão pessoal) 

 

8. Oração final 

Senhor Jesus, que desejas a felicidade e a paz de todos: 

povos, países, famílias, pessoas, Igreja e sociedade, 

concede aos que têm poder material, político e espiritual, 

a graça de não só não se deixarem dominar pela corrupção, 

mas de trabalharem pela dignidade humana, pela liberdade e pela paz. 

Tu sabes, Jesus, como o poder, o dinheiro, a opulência 

corrompem e degradam, hoje, tantas pessoas. 

Converte os corações e as inteligências dos mais poderosos, 

para que sejam construtores de vida e não de morte, 

de liberdade e não de escravidão, de alegria e não de corrupção. 

Há milhões de pessoas a sofrerem consequências da corrupção, 

que são sempre terríveis, dolorosas, mortais. 

Afasta de todos os que têm poder o desejo de se corromperem, 

de viverem embriagados pelo dinheiro, a luxúria, a opulência, 

escravizando tantos outros, degradando-os em suas vidas,  

em suas famílias, em seus corações, em seu modo de viver. 

Não à corrupção que humilha e degrada, que escraviza e entristece. 

Ajuda-nos, Jesus, a crescer na alegria e na paz que nascem da liberdade. 

 

9. Cântico final 

Proposta de Dário Pedroso, sj 

    


